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PREFÁCIO


			Diversos desafios surgem na contemporaneidade. O mundo com inúmeras especializações e das mais diversas, e a fortificação do mercado educacional contribuem, de um lado, para designar demanda de consumo como qualquer outro produto em uma sociedade de mercado, e por outro lado, favorece o acesso ao conhecimento de áreas pouco vistas ou interessantes. O cuidado, nesse aspecto, é não formalizar com severa rigidez a compreensão de fenômenos complexos do comportamento humano, como os que podem ser observados no tempo comum da escolarização como as chamadas Dificuldades de Aprendizagem. 


			A reflexão posta neste livro, inclusive enriquecida com dados empíricos, aponta para o perigo da patologização nos comportamentos escolares que precisam ser analisados à luz de uma compreensão teórica mais fluida, que não enseja a necessidade de consumo de produtos farmacêuticos ou similares. A medicalização infantil é um perigo e de fácil previsibilidade, já que a sociedade de mercado transformou, entre outras coisas, o conhecimento científico em um produto. O comportamento patologizante seria mais uma etapa do processo. 


			Não se queira sugerir que inexista Dificuldades de Aprendizagem de fundo neurobiológico e que sua forma mais eficaz de condução seja com uso de medicamentos. A ideia é inversa, a tentativa é buscar compreender que nem todas as Dificuldades de Aprendizagem possuem suas razões fincadas no sistema neurobiológico e que na maioria dos casos a medicalização pode se tornar um problema para a família, para a escola, para o professor, e claro, especialmente para o estudante.  E se for possível caminhar um pouco mais, podemos compreender que, a depender do contexto e da qualidade com que as relações são vivenciadas, elas podem influenciar os sistemas neurobiológicos e aqui estamos diante do paradigma de compreender o ser humano em uma perspectiva biopsicossocial.


			Não existe uma dimensão maior ou melhor que outra, a fluidez do processo consiste no raciocínio de dimensões que interatuam e que ao mesmo tempo sejam interdependentes. A perspectiva biopsicossocial vem sendo inserida nos projetos pedagógicos de diferentes graduações no Brasil, sempre na tentativa de compreender o ser humano e seu comportamento de maneira multifacetada. Uma perspectiva que permita a análise de variáveis de diferentes naturezas e que contribua sistematicamente para processos de intervenções mais assertivos e conscientes. 


			As autoras, Alcilene e Jéssica, apresentam com coragem a necessidade urgente de compreender as Dificuldades de Aprendizagem levando em consideração o paradigma biopsicossocial. Mas, corajosamente, elas vão ainda mais longe. Ao longo do percurso do estudo para aprofundamento da aprendizagem, elas identificam três aspectos que ora aparecem com mais força numa obra, ora aparecem timidamente em outra; mas se mostram sempre presentes de alguma forma. A importância do aspecto relacional, espacial e temporal da aprendizagem. E que de igual modo da perspectiva biopsicossocial esses aspectos precisam ser compreendidos de maneira interdependes e interatuantes. 


			A maturidade de construir um discurso teórico levando em consideração uma estrutura não rígida, mas fluida, e que diferentes aspectos podem ser analisados sem, no mínimo, serem desconsiderados no complexo estudo do comportamento humano, aponta que as autoras estão na eminência de apontarem para uma teoria sobre as Dificuldades de Aprendizagem atual e pós-moderna. Aprofundando, de maneira singular, a eficácia do ser humano biopsicossocial no contexto escolar. 


			Para os pós-modernistas, a tentativa de compreender os fenômenos de forma coerente e elucidadas da mesma forma, mesmo que apresentados por diferentes fontes, são repressivas ou ilusórias.  Isso aponta que a complexa dinâmica que existe, em si mesmo, nas Dificuldades de Aprendizagem, sejam permanentes ou temporárias, não podem ser compreendidas sempre da mesma maneira ou inseridas em uma ilusória tentativa de enquadrá-las dentro de uma mesma perspectiva, como se apenas um bojo de variáveis fosse suficiente para compreender fenômenos complexos e fluidos por natureza. O que bem destacam as autoras ao apontarem para diferentes realidades presentes no comportamento humano, bem delineado contextualmente. 


			Ainda há outro aspecto que precisa ser marcado nesta obra. Agora sobre a compreensão dos dados empíricos. A obra traz dados de uma região brasileira que ouvimos pouco na grande mídia. Isso por causa de sua realidade socioeconômica e também pela simplicidade de sua população. O vale do Mucuri, em Minas Gerais, é uma microrregião localizada na região nordeste do estado. Essa iniciativa destaca o trabalho científico da região, bem como o engajamento no cenário nacional de reflexões profundas a respeito de problemas complexos que circundam a vida escolar, comum a todas as regiões do país independentemente da classe econômica; sempre respeitando a singularidade das relações, do espaço e do tempo que são estudadas. 


			Refletir acerca das Dificuldades de Aprendizagem na eminência do nascimento de um bojo teórico bem articulado e corajoso é a motivação especial que o leitor vai descobrir ao longo destas linhas. O trabalho é denso e abre margem para inúmeras reflexões. Vale a leitura e ainda mais, é um convite para que outras análises sejam realizadas levando em consideração o aspecto multifacetado, interdependentes não rígido da compreensão do comportamento humano.   


			Prof. Me. Ricardo Nogueira Maisch


			Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)


			Teófilo Otoni, 15 de abril de 2018.
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INTRODUÇÃO


			Este trabalho aborda a dimensão relacional da aprendizagem, enfatizando redes de relações que o sujeito estabelece em busca do saber, diretamente interligadas à dimensão do desejo. Assim, essa relação se dá no momento que o sujeito estabelece um vínculo entre si e o seu objeto de conhecimento, e/ou quando se sente desejante em direção ao saber.


			Fruto de reflexões teórico-práticas, além da fundamentação sobre aprendizagem e Dificuldades de Aprendizagem, ressaltando o desejo como importante fator para estabelecimento da relação entre o sujeito e o saber, apresenta resultados de pesquisas realizadas no ensino fundamental que apontaram as redes de relações estabelecidas no espaço escolar como determinantes para o processo ensino-aprendizagem.


			No que se refere à fase de desenvolvimento humano, os achados estão voltados para a educação do adolescente que remete à necessidade de experiências significativas que se concretizam na medida em que se estabelece o diálogo com as questões desse universo, uma vez que a escola é um espaço para onde converge a diversidade e singularidade humana. Pessoas diferentes, valores divergentes, idades e experiências díspares ou distantes. Professor (adulto) e aluno (adolescente) se encontram nesse lugar para construírem uma relação educativa.


			Conceitos relacionados ao desenvolvimento e aprendizagem são trabalhados no primeiro capítulo, discutindo correntes epistemológicas, destacando as contribuições de Piaget, Wallon e Vygotsky. No segundo capítulo, o sujeito é ressaltado pelos aspectos biopsicossociais sob a perspectiva que cada dimensão é condição de possibilidade para outra, o sujeito é pela relação/interação do biológico, psicológico e social.


			No terceiro capítulo são apresentados aspectos implicados na relação com o saber de acordo com as concepções de Bernard Charlot. Enfatizando as diferentes faces da relação com saber, relação epistêmica, de identidade e social, bem como, a dimensão espacial e temporal do saber. Na sequência, discutem-se concepções sobre as dificuldades de aprendizagem como um fenômeno abrangente e dinâmico, para além do chamado transtorno de aprendizagem e deficiência intelectual, abordando fatores causais intrínsecos e extrínsecos.


			No capítulo quarto, os resultados de uma pesquisa realizada no nono ano do ensino fundamental confirmam que a relação do adolescente com o conhecimento é diretamente proporcional ao tipo de relação estabelecida com o educador.


			Partindo da premissa que as Dificuldades de Aprendizagem configuram um motivo muito frequente das queixas escolares da atualidade, realizou-se um estudo complementar no 6° ano do ensino fundamental que buscou discutir os fatores causadores desse fenômeno, constatando os aspectos relacionais como importante variável, cujos resultados são apresentados no capítulo quinto, com expectativa de contribuir para repensar as relações que se estabelecem no espaço escolar.


			Para finalizar, convidamos o leitor para nos acompanhar nesse caminho, que talvez não seja suave, mas aponta aspectos que merecem constante construção/desconstrução pelos desafios apresentados no processo de ensino-aprendizagem.


			





1


			DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM


			1.1. DIFERENTES CORRENTES EPISTEMOLÓGICAS 


			Entende-se que o ser humano inicia o seu processo de aprendizagem desde o seu nascimento. Ao nascer, o homem está totalmente envolto em uma diversidade e complexidade de conhecimentos, assim, o ambiente social, as suas interações e o seu desenvolvimento biológico/cognitivo e psicológico são os meios que possibilitam o sujeito a entrar em contato com o aprender, apropriando-se dia após dia do que está em sua volta.


			As denominadas correntes epistemológicas – ramo da filosofia que estuda o conhecimento – buscam incessantemente compreender as formas pelas quais o indivíduo adquire a aprendizagem ao mesmo tempo em que se desenvolve, uma vez que, a compreensão da aprendizagem não se dá separadamente do entendimento do desenvolvimento humano, este constituído pelos aspectos biopsicossociais. Portanto, as correntes epistemológicas são abordagens teóricas que discutem e descrevem os aspectos que determinam, contribuem e influenciam o sujeito na aquisição do conhecimento, e, consequentemente, favorece e possibilita o seu desenvolvimento.


			As contribuições das diferentes teorias que definem a aprendizagem foram desenvolvidas ao longo dos séculos, em especial a partir do final do século XIX. As principais concepções epistemológicas baseiam-se nas correntes empirista, racionalista/inatista, e interacionista. Sendo cada uma delas suporte para a construção de diferentes abordagens. De base epistemológica empirista ressalta-se o Behaviorismo; fundamentada na epistemologia racionalista/inatista, tem-se a Psicologia da Gestalt; e ancorados pela epistemologia interacionista e/ou racionalismo critico, destacam-se a Epistemologia Genética (Piaget), Psicologia Histórico Cultural (Vygotsky), Psicologia Genética (Wallon). Ao longo dos anos cada tendência foi absorvida pelas perspectivas educacionais, influência que acompanha a educação e é notada nas diferentes pedagogias adotadas pelos professores e nos projetos pedagógicos das instituições de ensino até o presente contexto.1  


			1.1.1. Racionalismo


			A corrente racionalista sustentada pelos ideais socráticos e platônicos, defende a concepção de que o conhecimento preexiste no homem, não dependendo do meio externo para possuir a aprendizagem, esta é despertada ao longo da vida do sujeito. É uma corrente regida pela absoluta confiança na razão humana e pela ideologia do conhecimento inato.


			A epistemologia apriorista considera que o indivíduo ao nascer já possui “o conhecimento dentro de si” (inatismo) e que este se manifesta pelo processo geral de maturação ou pela via da reflexão/pensamento. Todo o conhecimento é exclusivo do sujeito, o meio não participa de sua construção senão para apoiar sua emergência. [...] O conhecimento preexiste no espirito do homem e a aprendizagem consiste no despertar desses conhecimentos inatos e adormecido.2 


			Portanto, o racionalismo ou inatismo configura uma corrente que considera o homem como já possuidor do seu conhecimento, ou seja, o sujeito nasce com o conhecimento dentro de si e com o passar do tempo ele floresce e/ou aparece presentificando por meio da aprendizagem. Assim, o homem é independente para construir a própria aprendizagem, não dependendo do meio ou de outro para adquiri-la.


			A escola da Gestalt desde a sua criação apresenta significativas influências da corrente racionalista e/ou inatista. Desse modo, o problema que norteia a Gestalt centraliza na percepção do sujeito. E, os seus estudos como já explicita seu nome, direciona-se para as formas visuais.3 


			A Gestalt defendia que o cérebro humano deveria ser concebido como um sistema dinâmico, auto-organizado, promotor de articulação entre os elementos percebidos, de forma a atribuir-lhes sentido global e coerente.4


			Sendo assim, utilizando dos princípios da organização da percepção, o sujeito tem a possibilidade de compreender os objetos em suas diferentes apresentações – concreto, abstrato, simples ou complexos –, por meio dos mecanismos da proximidade, continuidade, semelhança, e por meio da relação figura/fundo.5


			A corrente da Gestalt, em sua concepção sobre a aprendizagem coloca o fenômeno do insight como foco principal para explicar esse processo. O insight, diz respeito ao dado momento em que o sujeito toma conhecimento ou compreensão  daquilo que está a perceber/visualizar.


			Com relação a aprendizagem, as teorias gestaltistas enfatizam especialmente o fenômeno do insight como organizador do campo perceptual. Para a Gestalt, a aprendizagem é, portanto, uma re-organização do campo perceptivo, caracterizada tecnicamente como o fechamento de uma estrutura. Donde a noção de que pensar seja compreender uma globalidade e, não, perceber elementos isolados. Para a Gestalt, aprendizagem não consiste, portanto, nos princípios atomistas do comportamentalismo, mas constitui-se como um processo ativo de aquisição de estruturas, implicando muito especialmente, a ação do sujeito cognoscente sobre o objeto de conhecimento.6


			Sob o mesmo ponto de vista, “na concepção epistemológica racionalista, o professor é um auxiliar do aluno, um facilitador, pois o aluno já traz em si um saber que ele precisa, apenas, trazer à consciência, organizar, ou, ainda, rechear de conteúdo”.7


			Mediante o exposto, a aprendizagem sob essa perspectiva, resulta-se por meio dos processos internos próprios de cada sujeito, é algo inato, individual e característico. E não o fator resultante da interação que o sujeito estabelece com o meio.


			1.1.2. Empirismo


			Divergente das ideias inatista/racionalista surge a corrente empirista, tendo como precursora a ideologia aristotélica. Essa corrente apresenta um ponto de vista mais voltado à cientificidade e ao mundo concreto, rejeitando a perspectiva racionalista.


			O empirismo, aposta que o homem não nasce possuidor de um conhecimento inato, este é constituído ao longo do seu desenvolvimento e pela acumulação de experiência, sendo o homem não um produtor do meio, mas sim um produto deste meio. Segundo essa corrente teórica, “o sujeito ao nascer, por sua própria natureza, seria “vazio”, como uma “tábula rasa”, ou uma folha de papel em branco, e que nada haveria no intelecto que não tenha sido lá introduzido por meio dos sentidos humanos”.8


			O que se defende nessa corrente não é a exclusão da razão, mas sim a importância da experiência, dos sentidos humanos, das relações e do contato que o sujeito precisa estabelecer com o que se pretende conhecer. Não nega a existência da razão e muito menos a sua função na aquisição do conhecimento, entretanto, não a coloca como prioridade.


			A aprendizagem, sob esse ponto de vista é defendida como algo que se adquire por meio da experiência. Nesse sentido, o sujeito nasce oco, sendo esse espaço o lugar da aprendizagem, preenchido ao longo da vida por meio de suas experiências, pela sua interação e absorção do que o meio tem a oferecer. Desse modo, define-se o conceito de aprendizagem sob o enfoque empirista:


			O conceito de aprendizagem emergiu das investigações empiristas em Psicologia, ou seja, de investigações levadas a termo com base no pressuposto de que todo conhecimento provém da experiência. Isso significa afirmar o primado absoluto do objeto e considerar o sujeito como uma tábula rasa, uma cera mole, cujas impressões do mundo, formadas pelos órgãos dos sentidos, são associadas umas às outras, dando lugar ao conhecimento. O conhecimento é, portanto, uma cadeia de ideias atomisticamente formada a partir do registro dos fatos e se reduz a uma simples cópia do real.9 


			Nessa concepção, o sujeito (vazio) é construído pelo seu meio, ou seja, os estímulos que recebe do ambiente são responsáveis pela constituição de suas características individuais, e, consequentemente, pela sua aprendizagem. Essa linha de pensamento influenciou vastamente as teorias psicológicas e pedagógicas, sendo o behaviorismo a corrente que mais representou os seus conceitos.10


			Segundo o behaviorismo, a aprendizagem é definida como mudança de comportamento resultante do treino ou da experiência. A aprendizagem é adquirida por condicionamento, ou seja, “é uma forma de aprendizagem em que um estímulo previamente neutro passa, após o emparelhamento com um estimulo incondicionado, a eliciar uma resposta reflexa”.11


			De maneira mais clara, a aprendizagem por condicionamento, foi o experimento proposto por Pavlov (1849-1936), conhecido por condicionamento clássico ou Pavloviano. E, posteriormente, utilizado por Watson (1878-1958), no condicionamento e estudo das emoções, aprimorando-o para resultar na elaboração do condicionamento respondente, que se baseia da seguinte maneira: utilizando um cachorro como sujeito experimental, carne como reflexo/estímulo incondicionado, e um sino como estímulo condicionado, tem-se como objetivo emparelhar o barulho do sino (estímulo condicionado) à carne (estímulo incondicionado) para provocar a resposta de salivar, para posteriormente, retirar o estímulo carne e eliciar a resposta de salivar apenas com o estímulo sino (barulho).12


			Após algumas décadas o condicionamento respondente (estímulo-resposta), abre espaço para a aprendizagem por consequência/reforço ou condicionamento operante, defendida por B. F. Skinner (1904- 1990).13 


			O enfoque da nova proposta deslocou a atenção da associação de estímulos para o reforço dado às respostas no processo de aprendizagem. Os agentes reforçadores, assim, constituíam o meio pelo qual a conduta poderia ser moldada, através de aprendizagens, e a forma como a ciência poderia identificar, prever e controlar o comportamento humano.14


			Sob esse novo ponto de vista, o ambiente oferece estímulos, o sujeito responde a esses estímulos com o seu comportamento, entretanto, o seu comportamento/resposta produz consequências que podem ser favoráveis ou desfavoráveis. Em outras palavras, produzem consequências positivas e negativas as quais reforçam-mantêm e/ou punem-extinguem o seu comportamento. Possibilitando dessa forma a manipulação dos estímulos pelo meio, assim como a modelagem e controle do comportamento.


			Percebe-se que a influência do behaviorismo ainda é fortemente presente nos métodos de ensino e na concepção de aprendizagem. 


			A influência do behaviorismo sobre a educação foi significativa e seus reflexos são vistos nas estratégias pedagógicas cotidianas. Exemplo facilmente observado são as conhecidas estratégias de associação de estímulos geradores de respostas desejadas, e de reforços diversos, como as “estrelinhas” e escritas de professores em cadernos e avaliações dos alunos (“Muito bom!”, “Parabéns!”, “Estude mais!”), tomando a forma de reforçadores simples com vistas à repetição dos comportamentos que conduziram à resposta dada [...]. Os tipos de aprendizagem dependem da forma como a experiência foi associada ou reforçada. Na aprendizagem por ensaio e erro, por exemplo, os êxitos alcançados constituem os reforços “naturais” às respostas adequadas, e o processo vai moldando o comportando do sujeito que aprende, aperfeiçoando-o.15 


			Apresentadas as epistemologias racionalista/inatista e empirista e suas contribuições para a compreensão da origem do conhecimento e as influências atribuídas aos métodos de ensino, segue-se as contribuições teóricas das denominadas correntes interacionistas.


			1.1.3. Jean Piaget: Epistemologia Genética


			Jean Piaget (1896-1980) dedicou seus estudos à compreensão da construção do conhecimento. Diante disso, desenvolveu uma grandiosidade de escritos sobre o desenvolvimento intelectual, opondo-se às posições racionalista/inatista e empirista sobre a construção do conhecimento.


			Diante da amplitude de escritos, a teoria de Piaget tem inúmeras denominações, tais como: Epistemologia Genética, estruturalista, interacionista, construtivista dialética, e cognitivista.16 


			A Epistemologia Genética busca compreender a gênese e a evolução da construção do conhecimento, traçando um panorama que justifique a transição de conhecimentos simples para conhecimentos mais complexos. Segundo Piaget, citado por Goulart a “Epistemologia Genética é considerada uma disciplina que estuda os mecanismos e os processos mediante os quais se passa dos estados de menor conhecimento aos estados de conhecimento mais avançados”.17 


			A teoria de Piaget é entendida como estruturalista, pois defende que o sujeito é formado por estruturas que são responsáveis por relacionar, receber e responder aos estímulos do meio, sendo elas um sistema dinâmico e móvel, passível à transformação de acordo com cada fase do desenvolvimento humano. 


			Por não compartilhar com a concepção inatista, a qual defende que nascemos detentores do conhecimento, e com o empirismo, que atribui a responsabilidade pelo conhecimento aos estímulos que sofremos do meio, sendo o homem passivo dessa construção, e produto desse meio, Piaget também é considerado interacionista, por entender que é pela interação do sujeito com o meio ao qual está inserido e, consequentemente, com o objeto de conhecimento que pretende adquirir, que se coloca a questão da aprendizagem. E, é diante dessa interação entre sujeito e conhecimento que a teoria também se denomina construtivista dialética, pois é por intermédio da influência mutua – ao mesmo tempo em que o sujeito interfere, explora e modifica o meio, igualmente o meio provoca no sujeito – é que se dá a construção do conhecimento. 


			Sobre a relação dialética do construtivismo piagetiano, expõe-se:


			A ideia de dialética significa movimento, mudança. No processo de construção ativa do conhecimento pela pessoa, o carácter dialético explica a relação sujeito/objeto, que, na perspectiva Piagetiana, constitui uma relação de interdependência, na qual o sujeito constrói seu objeto, e este, por sua vez, interfere na constituição do sujeito.18 


			A partir da relação dialética estabelecida entre sujeito/objeto surge o princípio da equilibração, movimento utilizado pelo sujeito impulsionado pela necessidade de apropriar-se do conhecimento para adaptar-se ao meio. A equilibração ou adaptação é um processo de extrema importância para a teoria de Piaget, entretanto, para compreender o princípio da equilibração, é preciso evocar em primeiro momento os conceitos de estrutura, esquema, assimilação e acomodação.


			As estruturas compreendem um sistema móvel, dinâmico e contínuo, porém, com característica permanente, pois uma vez constituídas não podem ser perdidas. É mediante a interação entre sujeito e o meio social que possibilita o desenvolvimento dessas estruturas psicológicas, sendo elas integradas por uma cadeia de esquemas. Em cada fase do desenvolvimento, a estrutura mental tem suas respectivas particularidades, permitindo ao organismo a aquisição de conhecimentos que facilita a sua adaptação ao meio. O processo de transformação (que compreende a aquisição e acúmulo de conhecimento) que o organismo sofre ao longo do seu desenvolvimento cognitivo é a maneira pela qual as estruturas se evoluem/enriquecem e multiplicam. Nesse processo, cada estrutura funciona como base para a constituição de outra estrutura mais complexa, entendendo assim, como um sistema hierárquico que parte do inferior para o superior, tanto de estruturas quanto de conhecimentos.19


			Dessa forma, sobre as estruturas mentais de Piaget ratifica-se:


			Não existe estruturas inatas: toda estrutura pressupõe uma construção. Gênese e estrutura são indissociáveis temporalmente, ou seja, estando-se em presença de uma estrutura como ponto de partida e de uma complexa como ponto de chegada, entre as duas se situa necessariamente um processo de construção que é a gênese.20


			Os esquemas, por sua vez, são cadeias que constituem as estruturas psicológicas. É mediante os esquemas que se dá a interação entre sujeito e objeto, é por meio deles que o sujeito organiza sua relação com o meio. A autora Bentham, corrobora com essa ideia ao dizer que “os esquemas são padrões organizados ou unidades de ação ou de pensamento que construímos para interpretar nossas interações com o mundo”.21


			Considerando que seja por meio dos esquemas que se dá a relação entre sujeito e objeto, entende-se, portanto, que os esquemas compreendem o ponto de partida para as ações que o organismo exerce ao entrar em contato com o que se pretende conhecer.


			Um esquema é, pois um padrão de comportamento ou uma ação que se desenvolve com uma certa organização e que consiste num modo de abordar a realidade e conhece-la. Há esquemas simples, como um reflexo de sucção, presente pouco após o nascimento, e há esquemas complexos, como as operações lógicas que emergem por volta dos sete anos de idade.22


			A busca pelo equilíbrio se dá por meio da relação dialética entre o sujeito e o objeto de conhecimento, pelos processos de assimilação e acomodação. Desse modo, os processos de equilibração são os movimentos de respostas ao meio, que compreendem os processos de assimilação e acomodação, são estratégias de relação entre organismo/objeto para a aquisição do conhecimento.


			Portanto, não se pode falar de equilibração sem abranger os conceitos de assimilação e acomodação, sendo esses os dois processos responsáveis pela adaptação das estruturas mentais, e, consequentemente, o retorno do organismo ao equilíbrio.


			O sujeito, ao entrar em contato com um objeto desconhecido, pode entrar em conflito com esse objeto, ou seja, no processo de assimilação, o que é novo, às vezes, oferece certas resistências ao conhecimento e para conhecer esse objeto o sujeito precisa modificar suas estruturas mentais e acomodá-las. [...]. É um processo que envolve equilíbrio – desequilíbrio – reequilíbrio.23 


			O processo de assimilação “é a aquisição de novas informações e a tentativa de encaixa-las nos esquemas já existentes, ou a resposta ao meio com base em esquemas ou padrões de comportamentos previamente aprendidos”.24 Em concordância Goulart acrescenta, assimilação é a capacidade de interpretar, internalizar o mundo exterior, compreender o significado e as funcionalidades das coisas.25 


			Assim, no processo de assimilação o sujeito em interação com o meio busca incorporar novas informações a fim de ampliar sua capacidade intelectual ou expandir sua inteligência. Nesse processo, o sujeito em contato com o objeto de conhecimento retira as informações necessárias, e os esquemas (já existentes) se forem suficientes assimilam as informações às estruturas mentais. Mas, se os esquemas não forem satisfatórios, não obtém sucesso na assimilação da informação, dessa forma, o organismo busca modificar esses esquemas, consequentemente, também as estruturas, para torná-las superiores, com o objetivo de possibilitar a assimilação e, posteriormente, acomodar a informação. 
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